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  Oracy me pede outra apresentação. Para quê? Na primeira história dele (Fico, o gato do rabo emplumado) já fiz o elogio do autor e de toda a família Félix. Quererá mais? Pois lá vai.


  Eu disse, então, que Oracy é descendente de Manoelino, o gato de Cabral, e de outras personalidades históricas. É verdade. Só falta esclarecer que, quando a gente fala da própria família ou da família dos amigos, só recorda os avós importantes que merecem ser lembrados. Hoje vou falar dos outros, dos esquecidos.


  Vamos começar fazendo um cálculo: um gato qualquer vive uns dez anos ou mais e tem, no mínimo, uns dez filhos. Assim sendo, os descendentes do gato Manoelino, nesses quase quinhentos anos de história do Brasil, serão vários bilhões. Isso significa que qualquer gato vagabundo que anda por aí pode e até deve ser descendente do ilustre gato Manoelino e da importantíssima gata Don’Ana.


  Para confirmar o que estou dizendo, faça também a conta de trás pra diante e veja: Oracy, como eu e você, tem pai e mãe e quatro avós e oito bisavós e dezesseis tataravós e 32 não sei o quê. Isso só nas quatro últimas gerações. Se você continuar somando pra trás, os avós desses 32 avós, através dos séculos, até 1500, somarão também muitos bilhões de gatos na geração de Manoelino. Todos eles, naturalmente, são ancestrais de Ora-se-minto e de todo e qualquer gato que você conheça. Não é assim?


  A conclusão a tirar desta minha confusão é que todos nós descendemos de Cabral ou de Manoelino e de que, por extensão, todos somos parentes longínquos de Pilatos e de Jesus Cristo ou dos gatos deles.


  Oracy pode até ser o melhor contador de casos do Largo da Gataria, mas a família dele não é melhor do que a minha, não. Nem pior.


  D.R. – COPACABANA, RIO, JUNHO DE 1980
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  Esse Edo é um gato danado. Bom de briga como ninguém. Ruim de coração que nem menino. Também, pudera, tem um corpanzil de atleta. Mas a cabeçota parece uma melancia. Cheia d’água, se não é de coisa pior. Só não presta é pra pensar.


  Edo é campeão de tudo aqui no Largo da Gataria. É também campeão carioca de muita coisa. Anda até dizendo que é campeão mineiro de surfe. Ninguém acredita, é impossível. Minas, coitada, não tem mar. Até para mentir Edo é ruim. Sempre mente errado. O apelido dele é Fedo. Vocês sabem por quê? Adivinhem.


  Edo se salvou da palmatória. É pena. Fazia tanto bem a ele essa disciplina… Valentão como é, campeão de tudo e sobrinho de Uais, o sábio louco, ele ficou insuportável. O único controle a que obedecia era o da palmatória do tio. Sem ela, Edo não teria aprendido a ler nem a escrever. Muito menos a contar. Ele é tão ruim de cabeça como é bom de musculatura.


  Livrou-se da palmatória da forma mais inesperada. A princípio, pensei que o velho Uais desistira de bater com medo do sobrinho que cresceu demais e podia acabar com ele no pescoção. Qual o quê! A saída de Edo foi outra. Nem ele podia suspeitar que a solução saísse dali. Vergonhosa mas eficientíssima. Na verdade, não foi a cuca dele que deu solução ao problema. Saiu foi da musculatura, do corpanzil dele que tem sua própria sabedoria. Como o nosso.


  É verdade. O corpo da gente é maravilhoso de tão sábio. As gatas, só com a barriga, sem nenhum estudo, fazem gatinhos perfeitos. Dá até medo de pensar no que sucederia se para fazer gatos dependêssemos da cabeça e da sabedoria de tanta gata burra que anda por aí. É no corpo delas que reside o seu grande saber. O corpo é que dá fome para comer comidinhas especiais, para mastigar ervilhas apropriadas, com o fito de fazer a carne ou os ossos, os olhos ou o bigode dos gatinhos. A barriga ali, peneirando, vai diferenciando tudo direitinho, sem confundir uma garra com um dente. Imagine, uma boca cheia de garras, ou uma gata que confundisse pele com pelo. Tudo sai direitinho, graças à sabedoria da barriga das gatas. Os filhotes saem como se fossem feitos de propósito. É maravilhoso.


  Todo gatinho nasce com o corpo perfeito, sabendo tudo que tem que fazer para fazer qualquer coisa. Inclusive para fazer mais gatos, sem precisar ir à escola.


  Assim é o corpo de Edo. Cansado de apanhar de palmatória, ele desenvolveu sua defesa: deu de feder. Mas feder de uma fedentina tão fétida que nem o tio, nem ninguém, suporta. Agora Edo está aperfeiçoado. Qualquer emoção forte ele fede. Seja de medo da palmatória, seja de alegria de ver o tio fritando sardinhas. Até de ver que a fresca da Ambrósia olhava para o lado dele, dando a entender que estava a fim, Edo fedeu outro dia de emoção. Parece que um jato de fedentina supita no sovaco e nas virilhas de Edo quando ele se emociona.


  Assim foi que o danado se salvou da palmatória. Mas não se salvou de outros castigos porque aquele Uais é parada. O primeiro que inventou foi fazer Edo escrever 111 vezes a seguinte frase:


  EU, EDO, QUANDO SUO, FEDO.


  E, no dia seguinte, escrever mais 222 vezes a frase:


  EU, EDO, FEDO É DE MEDO.


  Como o castigo não curou a fedentina e não serve pra ensinar a tabuada de multiplicação que Edo está aprendendo, o velho Uais inventou outro castigo. Muito pior, acho eu: é o jejum.


  – Aqui em casa não crio burro nenhum, não! Quem não sabe não come – disse Uais.


  E é assim. Edo já passou até três dias jejuando, morto de fome. O pior é que padece de fome vendo o malvado do tio se regalar, mastigando e comendo meia dúzia de sardinhas torradas; bebendo, chupadinho e lambidinho com a língua, meia dúzia de copos de leite com mel; comendo meia dezena de barras de chocolate e mais três fatias de queijo furadinho. É um tarado esse Uais. Família assim nunca se viu. Tal tio, tal sobrinho. Ambos tarados: um bestial; outro diabólico.
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  Oescândalo da gataria é o vício das cosquinhas em que caíram as gatas mais graciosas daqui. Uais, o cientista louco, não quer outra vida. Vive enroscado com Sila, Agda e Crau fazendo cócegas. Uma graça. Todo santo dia lá vão as três embonecadas de tão enfeitadas e perfumadas. Atravessam o Largo, rindo e se requebrando, e lá se vão, alegrinhas, para a casa do tarado, com seus robôs-ticos revoando em cima.


  Ele espera na porta, rindo sorrisos doces, e faz as três entrarem com rapapés e salamaleques de salão. Aí fecha tudo. Fecha, não, tranca. Ninguém vê nada. Nem Edo, que ele jamais consentiu que ficasse lá. Horas antes, põe o sobrinho para fora e marca a hora de ele voltar. Edo não se queixa. Acha até bom porque fica livre do tio e às vezes ganha uma pelega gorda de tantos sorvetes que pode comprar, lamber e chupar naquelas horas.


  Você se lembra de como foi que isso começou? Uais, danado com os gatos que queriam matar o Fico, decidiu fazer e soltar a Bomba-do-Fim-do-Mundo, para despelar todos os gatos. Grino, para acalmá-lo, convidou Sila, Agda e Crau, e foi com elas, perfumadas e enfeitadas, alegrar o coração do velho louco. Foi tiro e queda. Ele nunca mais pensou na Bomba.


  Desde então, todo dia, elas vão visitar o gatão e ficam horas, os quatro, lá dentro, de porta trancada. Fazendo o quê? Só os robôs-ticos deles é que sabem e comentam. Nós só sabemos do que viu, pelo buraco da fechadura, o doutor Grino, no dia do primeiro encontro. Depois ninguém viu mais nada. Só maliciam. Imaginam e maliciam, porque, com a porta fechada à chave, o buraco fica tapado. Nada se vê. Nada se ouve. Só se veem as três entrarem entre salamaleques e sorrisos mil do doutor doido. Estará apaixonado o velho Uais? Apaixonado logo por três damas e sem força no coração para decidir por uma delas? Isso é o que pensam os sabidos daqui. Os tolos pensam que a festa deles é pra comer comidinhas gostosas e lambem os beiços de inveja.


  Eu não. Pra mim a coisa é diferente. Só afirmo o que sei. Só digo o que se viu. Não eu, que não vi nada; mas o que viu e publicou e disse e repetiu o competente doutor Grino.


  – Essas gatas estão é viciadas na bolina das cosquinhas – isso é o que Grino diz, contente. Ele viu bem, naquele dia histórico, o doutor Uais deitado no chão, de barriga pra cima, e as três graças ao redor, fazendo cosquinhas no sovaco e nas partes dele. O velho se ria, pândego, às gaitadas, e também fazia cosquinhas nelas, com as patas. Formavam, assim, uma confusão danada de patas se movendo, de risadas, de gritos e suspiros. Pior do que a gritaria das gatas no cio, em cima da cumeeira. Assim é todo dia. Todo santo dia. E todos os quatro gostam muito. Demais.


  – Não há mal nenhum nisso – diz o Grino.


  – Mal há de haver – digo eu. – Tanta alegria e gozo só pode ser pecado.


  Eufim, que é homem de purezas, concorda comigo. Grino não admite críticas. Insiste que isso é um bem, que é o melhor que nos podia suceder.


  – Assim, temos aqui – diz ele – o nosso cientista louco, que ontem nos deu o robô-tico, para em qualquer eventualidade nos brindar com novas invenções progressistas. E o temos controlado. Controlado e enrolado – repete. – Enrolado no fio das graças das três gatinhas. Pagamos é barato, com cosquinhas e risos inocentes, o preço valorosíssimo da sabedoria dele e de nossa tranquilidade. Nada de Bombas Desengatadoras! Nada de ameaças de humanização dos gatos, nada. Estamos salvos. E as três gatas gozam demais. Danadas.


  No Largo da Gataria o assunto é discutido, todo dia, quando as três graças passam rebolando os rabos. Inveja é o que têm todos esses gatos. Eu também, confesso. Invejo muito! Quem me dera umas cosquinhas delas. Quem me dera três gatas daquelas fazendo cosquinhas na minha barriguinha.
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  Ultimamente Uais só tem duas preocupações na vida, além de seus experimentos científicos. Primeira, as cosquinhas das meninas gatas que ele não dispensa. Segunda, transmitir a Edo sua vasta sabedoria técnica e científica.


  Todo dia ele escolhe um assunto instrutivo, importante, cabuloso mesmo, para falar com o sobrinho. Dentro do assunto escolhe um tema empolgante, interessante. Depois, pensa na melhor motivação para despertar a curiosidade de Edo e aí investe.


  No princípio, Edo escutava alheio, como se ouvisse bobagens. Não dava a menor bola. O tio, embora bondoso, acabou perdendo a paciência. Decidiu, então, aplicar na educação do jovem um novo método que substituísse o da palmatória, na esperança de alcançar melhor resultado.


  Com essa ideia na cabeça, ele primeiro fritou as sardinhas pro almoço; depois chamou Edo, que devia estar tinindo de fome. Quando o sobrinho chegou lambendo os beiços, Uais pediu a ele, muito gentilmente (decerto para não provocar fedentina), que escolhesse algum tema instrutivo para discorrer antes do almoço. Edo olhou desconfiado, boca calada, relambendo os beiços com o apetite aguçado pelo cheiro da fritada posta ali na ponta da mesa. Aí o velho Uais esclareceu melhor.


  – Pois é, meu sobrinho, de hoje em diante é assim. Só comemos depois da conversa.


  Edo, apertado pela fome e pelo medo de cair em erro muito grosseiro ao discorrer sobre qualquer assunto, deu tratos à bola. Afinal, teve


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Sobre o ilustrador
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  Nascido em 1974, em Ribeirão Preto, interior de São Paulo, Luciano Tasso formou-se em Comunicação Social pela Escola de Comunicação e Artes da USP. Desde 2007, ilustra livros e revistas e também trabalha na produção de filmes e séries animadas em histórias em quadrinhos. Em 2008 venceu o Salão Internacional de Desenho para a Imprensa de Porto Alegre na categoria ilustração editorial. Para a Global, Luciano ilustrou História do País dos Avessos, de Edson Gabriel Garcia, Meus romances de cordel, de Marco Haurélio e Como sou, de Thiago de Mello.
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